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As comorbidades gestacionais 

aumentam o risco de adoecimento 

materno e perinatal. Causas 

comuns de nascimento pré-termo 

incluem diabetes, hipertensão e 

outros quadros crônicos. No Brasil, 

18% das gestantes atingem 

critérios para Diabetes 

Gestacional. Já as síndromes 

hipertensivas são ainda mais 

comuns e representam a principal 

causa de morbimortalidade 

materna no mundo.  

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 

desenvolveram diabetes mellitus 
gestacional. Hipotireoidismo esteve 
presente em 10 (8,6%) e pré-
eclâmpsia foi encontrada em 4 (2,6%). 
Quando questionadas sobre presença 
ou ausência de comorbidades, 91 
(78,4%) afirmaram serem hígidas 
(valor que não corresponde com os 
dados coletados nos prontuários), 
sendo as outras doenças mais 
mencionadas: vaginose (5,2%), asma 
(4,3%), anemia (2,6%) e depressão 
(1,7%). 

Avaliar a prevalência de 

comorbidades gestacionais em 

uma maternidade em Pelotas-RS.  
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CONCLUSÃO 
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MÉTODOS 
Estudo observacional descritivo 

de dados parciais de registros de 

prontuários médicos entre 

outubro e dezembro de 2023. 

RESULTADOS 

Foram analisados 120 prontuários, 
dos quais 116 (96,7%) haviam 
informações sobre as 
comorbidades gestacionais. 
Desses, aproximadamente 6 
(5,2%) apresentavam hipertensão 
arterial crônica prévia à gestação. 
Hipertensão gestacional foi 
encontrada em 16 (13,8%) das 
entrevistadas. Quanto à diabetes, 
3 (2,6%) apresentavam a doença 
previamente e 31 (26,7%) 

Observa-se importante prevalência de 
comorbidades gestacionais, sendo 
imprescindível o diagnóstico e 
acompanhamento dessas doenças. O 
período pré-natal representa uma 
janela de oportunidade para que o 
sistema de saúde atue integralmente, 
devendo ser prestada uma atenção 
qualificada, humanizada e 
hierarquizada de acordo com o risco 
gestacional. Cada gestante deve 
receber o cuidado necessário às suas 
demandas, tendo à disposição 
equipes com nível de especialização e 
qualificação apropriados, garantindo 
um resultado satisfatório da atenção 
para o binômio materno-fetal.  
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